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R$ 5,35DÓLAR

EURO

SELIC

TR

OURO

UFESP

UFM

BOI GORDO

MILHO (Candido Mota SP)

SOJA (60kg)

R$ 5,42

13,25%

0,0%

R$ 297,60

R$ 31,97

R$ 33,79

R$ 72,00

R$ 170,00

R$ 303,50

À VISTA

COMPRA VENDA

30 DIAS

R$ 305,50

R$ 5,42

R$ 5,35

Raiva em herbívoros é fatal e pode ser 
prevenida com vacinação de rebanhos 
e controle da população de morcegos

DA REDAÇÃO

Focado em controlar a ocor-
rência de raiva nos herbí-

voros no Brasil, o Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), por 
meio Programa Nacional 
de Controle da Raiva dos 
Herbívoros (PNCRH), trabalha 
com estratégias de vacinação 
dos herbívoros domésticos 
(bovinos, bubalinos, caprinos, 
ovinos e equinos)  e o contro-
le da população de morcegos 
hematófagos. Segundo dados 
do PNCRH, anualmente são 
registrados centenas de óbitos 
pela doença em animais de 
produção, gerando um impac-
to econômico e social elevado.

Nos herbívoros, a raiva é 
transmitida principalmente por 
morcegos hematófagos, tam-
bém conhecidos como mor-
cegos vampiros, especialmen-
te os da espécie Desmodus 
rotundus, por meio da mordida. 
A doença não tem tratamento, 
sendo invariavelmente fatal 
uma vez iniciados os sinais 
clínicos. Ao contrário de ani-
mais de pequeno porte, como 
cães, a raiva em herbívoros 
se manifesta com sintomas 
de paralisia, queda, tremores, 
movimentos de pedalagem e  
dilatação da pupila. 

A raiva em herbívoros tem 
sido notificada em todos os 
estados e já registra 50.944 
casos de 1999 até julho de 

2022. No ano de 2021, foram 
registrados no Brasil 661 casos 
de raiva, destes 642 em rumi-
nantes. De acordo com os regis-
tros, 109 casos (17%) ocorreram 
em São Paulo, seguido por 92 
(14,3%) em Minas Gerais e 65 
(10,1%) no Paraná. Os demais 

estados apresentaram menos de 
10% de casos.

Dentre os maiores riscos para 
a pecuária nacional incluem-se 
a perda direta de animais por 
se tratar de uma doença fatal, 
redução do ganho de peso dos 
animais devido às espoliações 
constantes por parte dos mor-
cegos hematófagos, contato ou 
exposição dos trabalhadores 
com animais doentes, o que gera 
a busca por tratamento, acarre-
tando afastamento do trabalho, 
assim como fatores psicossociais 

devido ao tratamento e aos 
óbitos de humanos.

As atividades de con-
trole da raiva em herbí-
voros são coordenadas 
e supervisionadas pelo 
Mapa e executadas pelos 
Órgão Estaduais de Defesa 

Sanitária Animal. A vacina-
ção contra a raiva nos ani-
mais é recomendada a par-
tir de três meses de idade 
e a revacinação anual para 
o controle. 

Caso um herbívoro apre-
sente sinais neurológicos, o 
Mapa orienta que o produ-
tor entre com o Órgão de 
Defesa Sanitária Animal de 
seu estado para notificar a 
suspeita e, assim, propiciar 
as ações de controle e vigi-
lância da doença.

Cedida Ministério da Agricultura

O principal transmissor doença nos herbívoros é o morcego 
hematófago da espécie Desmodus rotundus, também conhecido 
como morcego vampiro


